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O  comércio eletrônico de supermerca-

dos no Brasil está passando por um 

período de expansão sem precedentes, 

impulsionado por uma série de fatores, 

como avanços tecnológicos, mudanças 

nos hábitos de consumo e o impacto da 

pandemia.

Atualmente, os supermercados online 

experimentam uma notável transfor-

mação, acelerada pela necessidade de 

adaptação durante a pandemia. Antes 

do contexto pandêmico, a tendência de 

digitalização já se mostrava em cresci-

mento, mas a crise sanitária provocou 

uma mudança radical, impulsionando a 

adesão ao comércio eletrônico de forma 

abrupta.

Neste cenário, aprimorar a experiência 

do usuário tornou-se essencial. A oferta 

de uma variedade ampla de produtos, o 

uso de ferramentas como o retail media 

e o histórico de compras dos clientes 

são prioridades. Além disso, a eficiência 

operacional é um desafio significativo, 

especialmente no que diz respeito à sepa-

ração e entrega dos pedidos. Automatizar 

processos para reduzir custos e aumentar 

a eficiência é uma necessidade premente.

A concorrência no ambiente digital 

tornou-se mais acirrada, não apenas 

entre supermercados, mas também com 

a presença crescente de marketplaces. 

Melhorar a experiência do cliente e redu-

zir custos são pontos cruciais para garantir 

a rentabilidade do e-commerce. Além 

disso, é essencial digitalizar a jornada 

do cliente físico e recuperar consumido-

res que retornaram exclusivamente às 

compras em lojas físicas após experimen-

tarem o e-commerce durante a pandemia.

Olhando para o futuro, observa-se uma 

abordagem renovada no marketing digi-

tal, com foco na conversão e na integração 

de Inteligência Artificial para personali-

zação da experiência do cliente. A entrega 

rápida e eficiente é uma prioridade, assim 

como a oferta de soluções personalizadas 

por meio da IA. Novos canais de atendi-

mento, como lojas físicas diferenciadas 

e marketplaces segmentados, também 

despontam como tendências.

Em suma, a experiência do usuário, a 

eficiência operacional e a integração de 

tecnologias como inteligência artificial são 

cruciais para o futuro dos supermercados 

online no Brasil. Investir em inovação e 

tecnologia será fundamental para impul-

sionar o crescimento e a competitividade 

do setor nos próximos anos.

Artigo

O cenário do e-commerce 
dos supermercados em 2024

Deu bom!

A Editora da Uni-
versidade Esta-
dual de Alagoas 
(EdUneal) está 
entre os concor-
rentes ao Prêmio 
Jabuti Acadêmico 
com o livro “Retra-
tos do Narrador 
Cínico: Confissões 
em Lugares Fe-
chados”, de au-
toria do docente 
Roberto Sarmento 
Lima. 
A obra foi publi-
cada em parceria 
com a Editora da 
Universidade Fe-
deral de Alagoas 
(Edufal).
Em “Retratos do 
Narrador Cínico: 
Confissões em 
Lugares Fecha-
dos”, o professor 
da Ufal, Roberto 
Sarmento Lima 
analisa o proces-
so de narração, 
tendo em vista as 
relações entre lite-
ratura e realidade 
social, sem deixar 
de lado a perspec-
tiva histórica. 

(82) 99333.6028

Fernanda Dalben
Diretora de Marketing da rede de 

Supermercados Dalben

Deu ruim!

Um princípio de 
incêndio na loja 
de departamento 
Magazine Luiza no 
Farol, em Maceió, 
provocou uma 
nuvem de fumaça 
no céu e assustou 
funcionários e 
clientes na tarde 
da 6ª feira passa-
da. Não há infor-
mação de feridos.

Dois idosos foram 
resgatados na 
noite da 5ª feira 
passada após um 
incêndio atingir 
um apartamen-
to onde o casal 
mora na Av. Me-
nino Marcelo, no 
bairro do Antares, 
parte alta de Ma-
ceió. Um dos cô-
modos do imóvel 
foi destruído pelas 
chamas.
O fogo teria 
começado por 
causa de um 
curto-circuito no 
ventilador, que 
estava em cima 
de uma cadeira.



O procurador-geral da 
República, Paulo Gonet, 
enviou na 5ª passada parecer 
ao Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) no qual defende a 
derrubada do marco tempo-
ral das terras indígenas, que 
foi recriado no ano passado 
pelo Congresso Nacional, 
após o próprio Supremo ter 
julgado a tese inconstitucio-
nal. 

Pela tese do marco 
temporal, os povos indíge-
nas somente teriam direito 
à demarcação de terras que 

estavam ocupadas por eles 
na data da promulgação da 
Constituição, em 5 de outu-
bro de 1988. 

Esse entendimento foi 
considerado inconstitucio-
nal pelo Supremo em setem-
bro de 2023. Entretanto, em 
resposta, o Congresso apro-
vou a lei 14.701/2023, resta-
belecendo o marco temporal 
para a demarcação de terras 
indígenas. O presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva 
chegou a vetar o dispositivo, 
mas o veto acabou derru-
bado por parlamentares. 

Em seguida à entrada 
em vigor da nova lei, o povo 

indígena Xokleng pediu a 
suspensão dos trechos que 
recriaram o marco temporal, 
entre outros pontos. A etnia 
é parte em um processo 
que trata da demarcação da 
Terra Indígena (TI) Ibirama 
La-Klãnõ, em Santa Cata-
rina. 

Os Xokleng argumen-
tam que o artigo que resta-
beleceu o marco temporal 
inviabiliza, na prática, a 
expansão da TI, já aprovada 
por meio de portaria publi-
cada pelo Ministério da 
Justiça. Isso porque a etnia 
não ocupava a área na data 
da promulgação da Consti-

tuição.  
Gonet concordou com 

os argumentos. Ele afir-
mou que diversos disposi-
tivos da lei são “capazes de 
inviabilizar o andamento 
das demarcações, prejudi-
cando a eficiência e a dura-
ção razoável do processo e 
ofendendo os postulados 
da segurança jurídica e do 
ato jurídico perfeito”.

Pelo parecer do PGR, 
devem ser considerados 
inconstitucionais 17 arti-
gos da nova lei, incluindo 
o marco temporal propria-
mente dito e regras que 
permitem, por exemplo, 

a volta de processos de 
demarcação a estágios 
iniciais e a revisão de terras 
já demarcadas. 

Entre os outros dispositi-
vos que devem ser suspen-
sos estão aqueles que, na 
opinião do PGR, dificultam 
ou inviabilizam o trabalho 
dos técnicos na produção 
de laudos antropológicos, 
documento que comprova 
o vínculo entre determinada 
etnia com o território. 

Também devem ser 
suspensos dispositivos que 
adicionam obstáculos às 
demarcações, segundo o 
parecer. 

O 
presidente  Luiz 

Inácio Lula da Silva 

(PT) sancionou na 

5ª passada, com veto, lei 

que restringe ‘saidinha’ de 

presos — que normalmente 

ocorrem em feriados e datas 

comemorativas. A medida 

foi publicada no Diário 

Oficial da União (DOU) no 

fim da noite em edição extra.

Ainda segundo a Presi-

dência, Lula aceitou uma 

recomendação do minis-

tro da Justiça e Segurança 

Pública, Ricardo Lewa-

ndowski, para manter o 

direito à saída temporária 

dos presos do semiaberto 

para visita a familiares.

O próprio Lewandowski 

já tinha adiantado a infor-

mação. Para o ministro, o 

trecho precisou ser vetado 

pois contraria princípios da 

Constituição, uma vez que 

viola o princípio da digni-

dade humana.

Segundo a lei sancio-

nada por Lula, fica proibida 

a saída temporária de presos 

condenados por praticar 

crimes hediondos, com 

violência ou grave ameaça, 

como os de estupro, homi-

cídio, latrocínio (roubo 

seguido de morte) e tráfico 

de drogas. Também foram 

sancionados pontos que 

preveem o uso de tornoze-

leiras eletrônicas para que 

presos possa sair para traba-

lhar durante o dia e o endu-

recimento dos critérios para 

prorrogação de regime.

Congresso
A proposta que restringe 

a “saidinha” foi aprovada 

em definitivo pela Câmara 

no mês passado, com o obje-

tivo de modificar trechos da 

legislação que trata da saída 

temporária de presos.

Na ocasião, a liderança 

do governo na Câmara 

optou por não se envolver 

na votação e liberou a base 

governista para votar como 

quisesse. Agora, o veto será 

analisado por deputados 

e senadores, que poderão 

manter ou derrubar a deci-

são do presidente.

Antes da sanção da 

nova lei, a saída temporária 

permitia que os detentos do 

regime semiaberto visitas-

sem a família, realizassem 

cursos (profissionalizantes, 

de ensino médio e ensino 

superior) e fizessem ativida-

des de retorno ao convívio 

social.

O texto que saiu do 

Congresso manteve a 

permissão da saída apenas 

no caso de detentos de baixa 

periculosidade que forem 

realizar cursos estudantis ou 

profissionalizantes.

As saídas temporárias, 

previstas pela Lei de Execu-

ção Penal, são concedidas, 

exclusivamente, a detentos 

do regime semiaberto que já 

tenham cumprido um sexto 

da pena total e, também, 

que tenham bom comporta-

mento.
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GloboNews/Reprodução

Com veto, Lula sanciona lei que 
restringe “saidinha” de presos
Medida foi publicada no DOU em edição extra. Lula acatou recomendação do Ministério da Justiça

 Pedro Henrique Gomes e 
Juliana Lima
g1 e TV Globo

Felipe Pontes
Agência Brasil

PGR defende no STF a derrubada do 
marco temporal das terras indígenas

Inconstitucional

Quadro mostra mudanças nas regras para as saídas temporárias



O 
G o v e r n o  d e 

Alagoas conseguiu 

uma decisão favo-

rável no Supremo Tribunal 

Federal (STF) para o ressar-

cimento de valores gastos 

na compra de medicamen-

tos usados no tratamento 

contra câncer, que são de 

competência da União. Com 

isso, o Estado, que não tem 

essa competência, seguirá 

cumprindo as decisões judi-

ciais resultantes de ações 

movidas por pacientes, mas 

o Governo Federal terá que 

ressarcir a gestão estadual 

nesses casos. Atualmente, o 

Estado espera receber quase 

R$ 18 milhões de ressarci-

mento da União, referente a 

155 ações que tramitam na 

Justiça.

A decisão da ministra 

do STF, Cármen Lúcia, foi 

proferida no último dia 7 

de abril e é resultante de um 

14 de abril  |  20244 Correio Alagoano Alagoas

Daniel Tavares
Ascom Sesau

Em Tempo Notícias

Para beneficiar ainda 
mais os alagoanos que 
utilizam motocicletas 
como meio de trabalho, 
o Governo de Alagoas, 
por meio do Departa-
mento Estadual de Trân-
sito de Alagoas (Detran), 
reduziu taxas para 
mototaxistas e motofre-
tistas.

A partir de amanhã, 
os profissionais das 2 
categorias terão 50% de 
desconto no 1º empla-
camento, licenciamento 
anual, alteração de 
características do veículo 
e vistoria veicular.

Cada profissional 
terá uma economia 
de R$ 467,96 com o 
desconto concedido 
pelo Governo do Estado.

O diretor-presidente 
do Detran Alagoas, 
Marco Fireman, ressalta 
que a redução das taxas 
é mais um benefício que 
está sendo proporcio-
nado pelo governador 
Paulo Dantas aos moto-
ciclistas, que já possuem 
a isenção total do IPVA 
por meio do Programa 
Correria.

Para ter acesso aos 
benefícios, os motota-
xistas e motofretistas 
devem ter no mínimo 21 
anos de idade; possuir 
a Carteira Nacional de 
Habilitação (CNH) na 
categoria A; ter somente 
uma motocicleta ou 
motoneta registrada em 
seu nome; e precisam 
ter o curso especiali-
zado, como estabelece 
o Conselho Nacional 
de Trânsito (Contran). 
A solicitação dos bene-
fícios deverá ser feita de 
forma presencial, via 
agendamento, em uma 
das unidades de atendi-
mento do Detran.

50%

Detran reduz 
4 taxas para 
motociclistas

O presidente do Tribu-

nal de Justiça de Alagoas 

(TJAL), desembargador 

Fernando Tourinho, publi-

cou, na 6ª passada, no 

Diário da Justiça Eletrônico 

(DJE), o edital do concurso 

público para provimento de 

cargo de técnico judiciário – 

área judiciária.

O edital oferta 20 vagas, 

sendo 12 para ampla 

concorrência, quatro para 

candidatos com deficiên-

cia e quatro para negros, 

indígenas e quilombolas. 

O edital prevê criação de 

cadastro de reserva para 

vagas que surgirem ou 

forem criadas no prazo de 

validade do concurso.

A inscrição será no valor 

de R$ 90,00 e ficará aberta 

exclusivamente via internet, 

no site da Fundação Carlos 

Chagas (FCC), a partir das 

10h de amanhã até às 23h59 

do dia 14/05/2024, no horá-

rio de Brasília.

O vencimento básico é 

de R$ 3.006,69, mais auxí-

lio-alimentação e saúde. 

Aprova será realizada em 

Maceió na provável data 

de 17 de julho de 2024, no 

período da manhã. O grau 

de escolaridade exigido é 

ensino médio completo.

A prova trará questões 

de conhecimentos gerais 

de Língua Portuguesa e 

Legislação Específica de 

Alagoas. De conhecimen-

tos específicos será cobrado 

noções de Direito Adminis-

trativo, Direito Constitucio-

nal, Direito Civil, Direito 

Processual Civil, Direito 

Penal e Direito Processual 

Penal.

A prova objetiva tem 

caráter eliminatório e classi-

ficatório. 

Seleção

TJ publica edital de concurso público 
com 20 vagas e salário de R$ 3 mil

Decisão diz respeito a compra de medicamentos por demanda judicial

AL será ressarcido por 
compra de medicamentos
Competência para fornecer remédios parar tratar o câncer é do governo federal 

Alagoas em casos do tipo.

“A União não ter parti-

cipado daquela lide não 

afasta sua responsabilização 

em regresso, em cuja sede 

haverá de se fundamentar o 

ente nacional em sua defesa, 

se for o caso. Isso porque a 

responsabilidade solidária 

entre as unidades federa-

das no fornecimento de 

medicamento e tratamento 

não importa transferir para 

determinado ente o encargo 

financeiro de outra pessoa 

política”, destacou a ministra 

Cármen Lúcia.

O coordenador do 

Núcleo Judiciário da 

sesau, João Claudino da 

Silva Neto, salientou a 

importância da decisão do 

STF para que Alagoas não 

precise arcar com algo que 

não seja de sua competên-

cia. “Como a oferta desses 

tipos de medicamentos fica 

por conta da União, não é 

justo o Estado custear por 

conta própria de forma 

integral algo que não é da 

sua alçada”, afirmou.

recurso movido pela Procu-

radoria-Geral do Estado 

(PGE) contra o entendi-

mento da 4ª Vara Federal de 

Alagoas, que não obrigou 

o ressarcimento aos cofres 

estaduais para os gastos na 

compra de medicamentos 

oncológicos. Como a União 

não entra nas ações que são 

da Justiça Estadual, só o 

Estado ficava responsável 

pelo pagamento e cumpri-

mento das ações movidas.

Contudo, como os medi-

camentos oncológicos não 

fazem parte do rol de compe-

tência do Estado, mas sim 

das atribuições federais, e 

Alagoas aciona a União para 

pedir o estorno dos valores 

gastos com a compra dos 

remédios. A decisão anterior 

não obrigava ao governo 

federal realizar o repasse das 

verbas quando a União não 

participasse das ações judi-

ciais. Já a nova decisão do 

STF prevê que é obrigatório 

a União ressarcir o Estado de 



O
Ministério da Educa-

ção do governo Lula 

(PT), sob a gestão de 

Camilo Santana, tem atra-

sado o repasse de verbas 

federais para o transporte 

escolar em todo o Brasil 

desde fevereiro. A 1ª das 

10 parcelas deveria ter sido 

paga no início do ano letivo, 

porém, até o momento, 

nenhum valor foi repassado 

às redes educacionais. A 

informação foi revelada pelo 

jornal Folha de São Paulo. 

O Programa Nacio-

nal de Transporte Esco-

lar (PNATE), com um 

orçamento de R$ 872 

milhões para este ano, tem 

como objetivo apoiar as 

redes de ensino da educação 

básica no acesso e perma-

nência dos alunos, especial-

mente nas áreas rurais.

Os recursos são desti-

nados a custear despesas 

como combustível, compra 

de pneus, seguros e taxas 

de manutenção.No ano 

passado, 5.302 municípios 

e 13 estados receberam os 

recursos ao longo do ano, 

sendo que 40% dos muni-

cípios afetados pelo atraso 

estão nas regiões Norte e 

Nordeste. No entanto, o 

programa abrange todo o 

país.

A operação dos recursos 

é responsabilidade do FNDE 

(Fundo Nacional de Desen-

volvimento da Educação), 

vinculado ao MEC (Ministé-

rio da Educação), presidido 

por Fernanda Pacobahyba, 

indicada por Camilo e 

ex-secretária da Fazenda 

do estado do Ceará durante 

o governo do ministro.

Apesar dos aumentos orça-

mentários no MEC e FNDE 

durante o governo Lula, 

tem havido dificuldades na 

execução orçamentária de 

várias ações, incluindo aque-

las consideradas prioritárias 

pelo governo. Em 2023, o 

novo projeto de alfabetiza-

ção do governo também 

enfrentou atrasos. O MEC 

conseguiu pagar apenas R$ 

318,7 milhões, equivalente a 

45% do orçamento previsto.

O atraso no repasse do 

PNATE foi causado pelo 

planejamento do MEC em 

alterar o cronograma de 

repasses, mas a definição de 

uma nova resolução sobre 

o tema atrasou.Ao invés 

das 10 parcelas previstas, o 

programa será executado 

em apenas 2.

Em Tempo Notícias
Com informações de O Tempo

Repasses, A 1ª parcela, que deveria ter sido paga no início do ano letivo, ainda não foi repassada

Governo atrasa pagamentos do 
transporte escolar no país todo

Ministério da Educação está em débito com os repasses
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O
p r e s i d e n t e  d a 
Câmara dos Depu-
tados, o deputado 

federal alagoano Arthur 
Lira  (Progress is tas ) , 
“chutou o balde” quanto à 
sua relação com o ministro 
das Relações Institucionais 
do governo Lula, Alexan-
dre Padilha (PT). A relação 
estremecida entre os 2, que 
já ocorre há tempos, pode 
gerar ainda mais dificul-
dades para o governo 
federal dentro da Câmara 
dos Deputados, diante de 
matérias que o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) julga importante. 

Em recente entrevista 
à imprensa nacional, o 
alagoano classificou o 
ministro como “incompe-

tente” e disse que se trata 
de um “desafeto pessoal”. 
A declaração caiu como 
uma bomba em Brasília 
e sinalizou uma “medi-
ção” de forças entre Lira e 
Padilha. O presidente da 
Câmara dos Deputados 
foi questionado se o seu 
poder teria sido enfraque-
cido com a manutenção 
da prisão do deputado 
Chiquinho Brazão, na 
votação ocorrida – no 
plenário da Casa – no dia 
10 de abril. 

Brazão é acusado de 
ser um dos mandantes do 
assassinato da vereadora 
do Rio de Janeiro Marielle 
Franco e do motorista 
Anderson Gomes, ocor-
rido em 2018. Lira negou 
que a votação simbolize 
qualquer enfraquecimento 
na Câmara. Ele ainda colo-

cou que essa narrativa 
foi vazada pelo governo 
federal, diante da guerra 
de bastidores que vem 
sendo travada em Brasí-
lia, que envolve a sucessão 
do cargo de presidente da 
Casa.

Para ele, o mentor do 
vazamento é o ministro 
Padilha. “Eu deixei bem 
claro, na quarta-feira, que 

a votação foi de cunho 
individual, cada deputado 
federal é responsável pelo 
voto que deu. Não tem 
nada a ver com influên-
cia”, colocou.

Segundo Lira, as acusa-
ções de Padilha são infun-
dadas e não afetam em 
nada a sua liderança na 
Câmara dos Deputados. “É 
lamentável que integrantes 

do governo interessados 
na estabilidade da relação 
harmônica entre os Pode-
res fiquem plantando essas 
mentiras, notícias falsas, 
que incomodam o parla-
mento. E, depois, quando 
o parlamento reage, acham 
ruim”, declarou.

Para Lira, a decisão em 
relação a Brazão não serve 
de termômetro para outras 
votações que estão por 
ocorrer, inclusive não teria 
interferência na disputa 
pela presidência da Casa. 
“Eu não posso impedir [a 
mobilização de deputa-
dos]. Candidatura é livre 
de qualquer um que tenha 
mandato. Qualquer um 
dos 512 – porque eu não 
posso – pode disputar. Mas 
quem quiser a minha ajuda 
deve esperar para agosto e 
setembro”, pontuou.
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O grupo político coman-
dado pelo prefeito João 
Henrique Caldas, o JHC 
(PL), enxerga a eleição deste 
ano como decisiva para uma 
possível disputa vindoura 
em 2026. Caso consiga a 
reeleição, o prefeito pretende 
– de fato – concorrer ao 
governo de Alagoas e, por 
essa razão, 2 coisas são vistas 
como fundamentais dentro 
dos bastidores políticos da 
Prefeitura de Maceió: esco-
lher bem o vice na disputa 
pela majoritária e eleger o 
maior número de vereado-

res possíveis, já que a futura 
composição da Câmara de 
Maceió pode ter uma oposi-
ção aguerrida em razão dos 
planos do grupo adversário 
comandado pelo MDB, que 
também mira na disputa 
do Palácio República dos 
Palmares.

Por essa razão, o traba-
lho do bloco político coman-
dado por JHC é eleger pelo 
menos 20 vereadores, sendo 
11 ou 12 pelo Partido Liberal, 
comandando pelo próprio 
chefe do Executivo Munici-
pal.

Nos cálculos para se atin-
gir o número de 20 estão os 
partidos que compõem a 
base política da Prefeitura de 
Maceió: o União Brasil, que 
tem como principal nome 
Davi Empregos, mas não 
tem vereador de mandato; 
o Podemos que conta com 
a presença de Samyr Malta 
e o Republicanos do pastor 
Oliveira. Além destes, o 
Progressistas, que tem 3 
vereadores de mandato 
disputando a reeleição: Davi 
Davino, João Catunda e 
Olívia Tenório.

O cálculo da Prefeitura de 
Maceió é bastante otimista, 
haja vista que – além do PL 
– os demais partidos partem 
para a estratégia das “chapi-
nhas”, que buscam cociente 
eleitoral para eleger entre 1 
e 3 vereadores. Todavia, o 
PL aposta além dos votos 
proporcionais no voto de 
legenda, que – nas perspec-
tivas mais positivas – pode 
fazer a sigla chegar a 13 elei-
tos.

Todavia, do outro lado, 
a oposição se encontra ativa 
na disputa pelas vagas de 

Maceió e fazem cálculos que 
vão para além da conquista 
das 7 vagas restantes, já que 
em 2025, a Casa de Mário 
Guimarães será composta 
por 27 cadeiras.

O MDB mira em 5 
cadeiras. O PSB foca em 
conquistar 3, mas ainda há 
outras legendas – do lado 
palaciano – que buscam 
seu espaço, como é o caso 
do Solidariedade, que conta 
com a presença de Silvânia 
Barbosa e a Federação (PV/
PT/PCdoB), que sonha em 
eleger 2 ou 3 edis. 

Conjuntura

Grupo de JHC quer eleger 20 vereadores 
em Maceió, incluindo a bancada do PL

Redação

Brasília, Deputado alagoano colocou ministro como “desafeto pessoal” e “incompetente”

Lira: conflito com Padilha pode 
gerar dificuldade para governo

Lira defende que Caso Brazão não vai reverberar em outras pautas



O Governo de Alagoas, 
por meio da Secretaria de 
Estado da Saúde (Sesau), 
lança amanhã, às 11h, o 
“Programa Alagoas Trans-
planta: Uma Nova Chance 
de Viver”. A cerimônia ocor-
rerá no Hospital do Coração 
Alagoano, no bairro Cidade 
Universitária, Maceió, e  
contará com a presença do 
governador Paulo Dantas e 
do secretário de Estado da 
Saúde, Gustavo Pontes de 

Miranda. 
Por meio do Alagoas 

Transplanta, a população 
assistida pelo Sistema único 
de Saúde (SUS), terá a opor-
tunidade de realizar trans-
plantes cardíacos e renais no 
Hospital do Coração Alago-
ano. Isso porque a unidade  
foi habilitada pelo Ministé-
rio da Saúde (MS)para reali-
zar transplantes cardíacos e 
renais em 24 de novembro 
de 2023, por meio da porta-

ria nº 988, após solicitação da 
Sesau.

Com a ampliação da 
Rede Hospitalar e de Unida-
des de Pronto Atendimen-
tos (UPAs), o Governo de 
Alagoas viu a necessidade 
de realizar os transplan-
tes pelo SUS nas unidades 
próprias. Até agora, estes 
procedimentos ocorriam 
apenas na rede contratua-
lizada, que são os hospitais 
privados e filantrópicos do 

Estado.
O Programa Alagoas 

Transplanta vai envol-
ver atendimento médico 
completo, ambulatorial, 
hospitalar e cirúrgico. Além 
disso, haverá o fornecimento 
de medicamentos, incluindo 
os imunossupressores, 
desde o pré-transplante até 
o pós-transplante. 

O secretário destaca 
que o Alagoas Transplanta 
será custeado com recur-

sos do Governo Federal, 
por meio do MS, além de 
receber aporte financeiro 
do Governo de Alagoas. “O 
lançamento deste programa 
é mais um grande avanço 
para a saúde pública alago-
ana. Com ele, vamos conse-
guir realizar transplantes em 
nossos hospitais próprios, 
diminuindo muito o gasto 
público com unidades priva-
das e filantrópicas alago-
ana”, disse.

A votação – ocorrida na 
Câmara dos Depu-
tados, na semana 

passada – que manteve a 
prisão preventiva do depu-
tado federal Chiquinho 
Brazão, apontando como 
mandante do assassinato da 
vereadora Marielle Franco, 
ainda causa polêmica dentro 
de algumas agremiações 
partidárias por conta dos 
posicionamentos de seus 
parlamentares. É o caso do 
PV, que compõe a Federação 
(PV/PT/PCdoB). O Partido 
Verde quer a expulsão de 
seus membros que vota-
ram a favor da liberdade de 
Brazão. 

Este foi o voto do parla-
mentar alagoano Luciano 
Amaral, eleito pela legenda. 

A preventiva de Brazão 
foi mantida com 277 votos 
favoráveis. Contra a prisão, 

votaram 129 deputados, 
dentre eles 3 alagoanos: 
Fábio Costa (Progressis-
tas), Luciano Amaral (PV) e 
Marx Beltrão (Progressistas). 
Os demais votaram favo-
ráveis: Alfredo Gaspar de 
Mendonça (União Brasil), 
Daniel Barbosa (Progres-
sistas), Isnaldo Bulhões Jr. 
(MDB), Rafael Brito (MDB) 
e Paulão (PT). Além destes 
votos, houve 28 abstenções. 

Ao contrário de Costa, 
Amaral e Beltrão não justi-
ficaram seus votos, como 
mostrou o Correio Alagoano 
em sua edição passada. 

Diante da decisão de 
Amaral, de votar favorá-
vel à liberdade de Brazão, 
o presidente nacional do 
PV, José Luiz Penna, já 
comunicou que o partido 
vai abrir processo, dentro 
de sua Comissão de Ética, 
para expulsar os parlamen-
tares da legenda que assim 
se posicionaram. Além do 

alagoano Luciano Amaral, é 
o caso de Jadyel Alencar, que 
é do Piauí. 

Para Penna, a única 
possibilidade deles não 
serem expulsos é pedirem 
para sair. O presidente da 
sigla destacou que o PV 
sempre foi ligado aos Direi-
tos Humanos e à defesa da 
diversidade ambiental e, 
diante disto, a posição destes 
2 filiados contrariam o que 
pensa a legenda. 

Em suas redes oficiais, o 

PV emitiu nota: “O Partido 
Verde informa que, em 
relação aos dois votos regis-
trados pelos deputados 
Jadyel Alencar e Luciano 
Amaral, em favor da soltura 
do deputado Chiquinho 
Brazão, suposto mandante 
do assassinato de Marielle e 
Anderson, não comungam 
com os valores da legenda”.

A sigla ainda confirma 
que foram apresentadas 
ainda 2 cartas de anuência 
para a saída da legenda, por 

parte dos 2 parlamentares, 
de forma anterior à votação. 
“A legenda, por meio dos 
presidentes estaduais exige 
a efetivação da desfiliação de 
ambos os parlamentares. A 
Executiva Nacional tramita 
neste momento a votação 
para abertura de processo 
na Comissão de Ética”. 

No caso de Luciano 
Amaral, a carta de renúncia 
data de 26 de fevereiro deste 
ano, autorizando a saída 
do parlamentar da legenda 
para que ele possa se filiar a 
outro partido, inclusive com 
o PV abdicando de qual-
quer medida no sentido de 
cassar o mandato de Amaral 
por infidelidade partidária. 
O documento é assinado 
pelo presidente nacional do 
PV, José Luiz Penna; pela 
presidente estadual do PV, 
Sandra Menezes; e pelo 
vice-presidente estadual, 
o deputado estadual Sílvio 
Camelo. 

Redação

Amaral votou pela soltura de Brazão, contrariando posição do PV

Voto a favor de Brazão pode 
render expulsão de deputado
Luciano Amaral (PV) foi um dos 3 alagoanos contra a manutenção da preventiva do parlamentar
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Saúde

Governo lança na segunda Programa Alagoas 

Transplanta: Uma Nova Chance de Viver



Cortina
Mas, segundo noticiou a CNN, a questão da briga de Lira e Padilha 
tem outro pano de fundo.
Tudo passa pelo controle da liberação de R$ 15 bilhões do Orçamen-
to da União que estavam contingenciados.
Quem conseguir controlar o dinheiro fará uma grande festa de fim 
de ano, com direito a queima de fogos.
É torcer para ninguém sair queimado.

Cenário
Rafael Brito, pré-candidato do MDB para a Prefeitura de Maceió, segun-
do as informações, quer um vice do PT para a sua chapa.
Já o PT diz que a pré-candidatura de Ricardo Barbosa para prefeito é 
para valer. Líderes da legenda dizem que aliança só no 2º turno.
Só que para isso acontecer os candidatos da oposição vão ter que se 
esforçar muito mais.
Por enquanto, o cenário está muito longe disso.

Marcelo Firmino

marcelofirmino@uol.com.br

Justiça

O  presidente da Câmara Arthur Lira (PP) estourou contra o ministro 
Alexandre Padilha, do governo Lula, logo após a votação do caso 
Brazão no parlamento.

Lira atribuiu ao ministro o vazamento de uma informação de que ele 
estaria enfraquecido no comando da Câmara.
“É um desafeto pessoal, um incompetente”, reagiu o deputado, em nova 
crise com o governo.

Um estouro

Um executivo da 
Organização Arnon 
de Mello disse em 
alto e bom som não 
ter preocupação com 
a ação da Globo para 
rescindir o contrato, 
por entender que 
o caso vai demorar 
anos e anos na esfera 
judicial.
Aliás, o julgamento 
que estava previsto 
para esta semana foi 
adiado exatamente 
por falta de quórum.
Nova sessão agora só 
para o mês.

Às avessas

É fogo

Cor da pele 

Consequência

A história do descarte do projeto de 
regulamentação das redes sociais e 
contra as Fake News no País é uma 
história que ainda vai dar muito o que 
falar.
A questão é na sociedade polarizada 
a liberdade de expressão está sendo 
tratada como liberdade de bolha.
Se é a favor de um grupo pode tudo. 
Se for contra o pau come.
E assim se faz a discussão às avessas.

Depois da decisão da 
Câmara para manter 
preso o deputado fe-
deral do Rio de Janei-
ro, Chiquinho Brazão, 
acusado de mandante 
da vereadora Marielle 
Franco (PSol), ficou 
uma pergunta no ar:
Será que agora os 
apoiadores de Brazão 
vão defender saidinha 
da prisão no final do 
ano?

O racismo estrutural no País é arrai-
gado e cruel. Que o digam as ope-
rações militares com alvos negros e 
brancos.
Pois bem. Agora o Supremo Tribu-
nal Federal (STF) fixou entendimen-
to de que a abordagem policial e a 
revista pessoal motivadas por raça, 
sexo, orientação sexual, cor da pele 
ou aparência física são ilegais.
Vai ter gente estrebuchando, mas a 
decisão foi unânime.

A direção nacional do Partido Verde 
levantou a possibilidade de expul-
sar da legenda o deputado federal 
Luciano Amaral, porque votou con-
tra a prisão de Chiquinho Brazão, 
na Câmara dos Deputados.
Foi aí que uma liderança do MDB 
mandou avisar ao parlamentar que 
as portas estão abertas para recebê-
-lo.
Mas, se o caldo azedar mesmo ele 
poderá ir para o aconchego do PSB.
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U ma grata surpresa surge nas prateleiras das 

livrarias brasileiras graças à editora Aleph: 

o clássico sueco do século XX, Kallocaína, de 

Karin Boye, é reeditado no Brasil com uma boa 

tradução que preserva a linguagem objetiva da 

obra e os dilemas de um narrador em 1ª pessoa 

que adere a um Estado totalitário ao mesmo 

tempo em que não consegue esmagar toda a sua 

identidade e se questionas sobre ser também ele 

um “traidor da causa” em virtude de expressar 

os sentimentos humanos que não podem ser 

esmagados por pior que seja a ditadura em vigor.

Kallocaína é uma obra que ombreia com as gran-

des distopias mais famosas por essas bandas, 

como 1984 de George Orwell; Admirável Mundo 

Novo de Adouls Huxley; Nós de Ievguêni Zami-

átin e Fahrenheit de Ray Bradbury. Todavia, a 

particularidade de Kallocaína (cada uma das 

distopias citadas anteriormente possui suas 

particularidades) é justamente seu personagem 

narrador, que é um cientista que contribui para 

a implantação do Estado Totalitário, citado 

no livro como o “Estado Mundial” e acredita 

fielmente na superioridade do coletivismo, 

buscando justificativa lógica nas ciências, 

incluindo a química e a biologia, sobre a indivi-

dualidade.

Em geral, temos – nas distopias – o desenrolar 

do perseguido ou do inconformado com o 

estado de coisas no qual está inserido. Aqui, ao 

contrário, temos um funcionário burocrata, que 

é parte da engrenagem, tomado pelo sistema 

corrupto de um totalitarismo, contribuindo para 

ele enquanto – ainda que tímida e sutilmente – 

surgem os questionamentos sobre o que vem 

desempenhando; questionamentos estes que 

o próprio narrador tenta sufocar em nome da 

fidelidade ao Estado, este ente abstrato que causa 

temor e medo a todos. 

A autora sueca nos apresenta uma distopia, neste 

sentido, fascinante. Entrar 

nesta obra é uma aventura, pois 

é difícil abandonar o passar de 

páginas, querendo ir até o final 

de um único impulso, tanto 

que nos absorve. 

No enredo, os testes feitos 

por uma divisão científica do 

Estado Mundial, com uma 

nova droga (a Kallocaína, 

que leva o nome em homena-

gem ao seu inventor), chega 

à fase de ser aplicados em 

humanos. A reação ao contato 

com a substância injetável é a 

necessidade, por parte da cobaia, de confessar 

abertamente seus mais íntimos sentimentos, 

sendo extremamente sinceros; por sinal, sinceros 

como não podem ser, diante do totalitarismos no 

qual estão inseridos. Evidentemente, o cientista 

enxerga na droga a possibilidade do Estado 

conseguir confissões de crimes, de subversões ao 

regime e até mesmo de prévios pensamentos que 

poderiam ser considerados perigosos por parte 

do sistema estatal, abrindo assim a possibilidade 

de punir pessoas antes mesmo que elas se envol-

vam em algo que o Estado não deseja. 

A forma como os experimentos vão se dando 

abrem reflexões profundas sobre as relações 

humanas, inclusive quando maridos que se 

voluntariam aos testes são convencidos de 

confessarem falsos “crimes” às suas esposas para 

que o Estado teste se estas mulheres denuncia-

riam ou não seus esposos, avaliando o nível de 

fidelidade destas ao regime. As que não denun-

ciaram são detidas para o uso da droga e assim 

se tornar possível arrancar a confissão. Ali, se 

observa as quebras de confiança das mais varia-

das formas por parte daqueles que enxergam o 

Estado como um bem supremo.

Mais do que uma droga fictícia, 

a tal kallocaína surge como uma 

metáfora sobre o controle total 

de um totalitarismo que não 

mais se satisfaz apenas em impor 

o medo aos cidadãos, mas quer 

adentrar os seus espíritos de 

forma brutal, definindo - inclu-

sive - aqueles que são humanos 

e os que não são, que passam a 

ser visto como subversivos sem 

direito algum a qualquer tipo 

de compaixão ou piedade. Ou 

seja: estes passam a serem vistos 

como empecilhos ao bem maior, 

logo merecem ser extirpados.

Vale muito a pena! Indico! Uma grande obra da 

1ª metade do século XX que pode ser colocada, 

como já dito anteriormente, lado a lado com 

outras distopias potentes como 1984, Admirável 

Mundo Novo e Nós.

Sobre Karin Boye

Karin Boye é uma escritora que nasceu na Suécia, 

em 1900. Ainda na 1ª metade do século passado, 

ela foi referenciada como um dos grandes nomes 

da literatura de seu país, ganhando rapidamente 

repercussão internacional, diante da notoriedade 

de Kallocaína. A distopia aqui citada foi home-

nageada, posteriormente, com o prêmio Hugo, 

na categoria de melhor romance de 1941, sendo 

uma precursora em obras do tipo, já que Kalloca-

ína foi escrita antes de 1984.

Há quem defende que George Orwell, ao 

compor 1984, foi influenciado por esta obra, 

ainda que não haja registros que confirmem o 

fato. Tradutora, escritora e poeta, Boye foi uma 

das principais referências literárias do moder-

nismo sueco e deixou uma profunda marca nos 

defensores das liberdades.
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Coluna do Vilar

Luis Vilar

vilarcorreioalagoano@gmail.com

Kallocaína: a droga da 
verdade e o totalitarismo

Aleph resgata distopia de autora sueca que ombreia com 1984, Nós e Admirável Mundo Novo
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O  
s países da América 

Latina e do Caribe 

registraram aproxi-

madamente 4,6 milhões de 

casos de dengue este ano. O 

número, que se refere às 15 

primeiras semanas do ano 

- inclui os primeiros dias de 

abril - representa um cresci-

mento de 237% em compa-

ração ao mesmo período do 

ano passado. 

A informação é da Orga-

nização Pan-Americana da 

Saúde (Opas) e foi repas-

sada pelo especialista em 

arboviroses da organização, 

Carlos Melo. Ele participou, 

na semana passada, de um 

seminário sobre arboviroses 

organizado pela Fundação 

Oswaldo Cruz (Fiocruz), no 

Rio de Janeiro.Arboviroses 

são doenças causadas por 

vírus transmitidos, prin-

cipalmente, por mosqui-

tos, como o Aedes aegypti, 

transmissor da dengue, zika 

e chikungunya.

Casos
O grande aumento é 

causado pelos números da 

epidemia no Brasil. O país 

supera 3,1 milhões de casos 

prováveis em 2024, ou 67,4% 

dos registros na América 

Latina e Caribe.

Em números absolutos, 

o Brasil é 1º no ranking. Os 

países que ficam imediata-

mente atrás do Brasil, Para-

guai, Argentina e Peru, na 

ordem, não passam de 200 

mil casos cada.

Um dos motivos que 

explicam essa proeminên-

cia do Brasil é o fato de ser o 

país de maior população. No 

entanto, quando se observa 

a incidência de dengue, ou 

seja, a proporção de casos 

em relação à população, o 

país figura na 2ª posição, 

atrás do Paraguai.

Pelos números da Opas, 

o Paraguai tem índice de 

2.540 casos por mil habi-

tantes, enquanto o Brasil 

registra 1.816. No entanto, 

segundo o Ministério da 

Saúde brasileiro, a taxa de 

incidência é de 1.529 por 

grupo de mil pessoas.

A diferença se justifica 

pelo fato de a Opas depen-

der de receber as infor-

mações para divulgá-las 

atualizadas. Isso faz com 

que casos prováveis eventu-

almente descartados sejam 

temporariamente incluídos 

na contagem. A organiza-

ção explica que usa o total 

de casos prováveis porque, 

mesmo que sejam descarta-

dos, representam pacientes 

que impactaram serviços de 

atendimento de saúde.

Em relação às mortes 

por dengue confirmadas, o 

Brasil tem 1.292 registros em 

2024. O país lidera o ranking 

de números absolutos da 

Opas. 

No entanto, em termos 

proporcionais, o país 

aparece na 9ª posição, atrás 

de Paraguai, Guatemala, 

Peru, Bolívia, Honduras, 

Equador, Argentina e Para-

guai. Dos 25 países cobertos 

pela Opas, 12 encontram-se 

com surtos, ou seja, registros 

de casos prováveis acima do 

projetado.

Em Tempo Notícias
Com informações da Agência Brasil

Saúde, Em números absolutos, país é o 1º no ranking, conforme informações da Opas

Brasil tem 67,4% dos casos 
de dengue da América Latina

Casos de dengue se multiplicam no Brasil e preocupa autoridades
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Radar Político

Pedro Oliveira

pedrojornalista@uol.com.br

Rui Palmeira

Tão logo deixou o cargo de secretário, para concorrer 
como candidato a vereador, o ex-prefeito Rui Palmeira 
botou o pé na estrada, descendo e subindo grotas, que 
ele construiu em seu mandato e mantém um forte 
potencial de apoios, pelo povo grato às ações de inclusão 
social. Onde chega a receptividade é grande e calorosa. 
Trazendo consigo a marca de um politico honesto e 
que fez muito por Maceió, poderá ser o candidato mais 
votado nesta eleição.

As podres 

alianças

Para refletir

Fatos da Ditadura

“Eu ainda sinto ódio”, conta Almino Affonso, recordando 
o sentimento que o dominou no instante em que Moura 
Andrade pediu a palavra e declarou vaga a Presidência 
da República — alegando falsamente que o presidente, 
João Goulart, havia abandonado o governo. Na memória 
do ex-ministro, ficaram 2 gestos de resistência. A voz de 
Tancredo Neves gritando: “Canalha! Canalha! Canalha!”. E 
o deputado Rogê Ferreira que, valendo-se de sua destreza de 
atleta, rompeu a barreira da guarda pessoal e, frente a frente 
com Moura Andrade, cuspiu nele.

P
esquisa Genial/Quaest mostra que a avaliação ao 
trabalho do presidente Lula recuou de 54% para 
51%, entre dezembro de 2023 e o final de feve-

reiro. Já a desaprovação passou de 43% para 46% nesse 
período. Considerando-se a margem de erro, de 2,2 
pontos percentuais, há praticamente um empate técnico 
entre a aprovação e a rejeição, situação inédita desde o 
início da série histórica em fevereiro de 2023. É a pior 
avaliação registrada pelo atual governo nesse período. 
A aprovação do presidente recuou em todas as regiões, 
com exceção do Nordeste.

Nordeste 

continua Lula

Apoio ao 

criminoso

A Câmara dos Depu-
tados manteve, por 
277 votos favoráveis, a 
prisão em flagrante e 
sem fiança do deputado 
Chiquinho Brazão (sem 
partido-RJ), detido 
no dia 24 de março 
pela Polícia Federal 
sob acusação de ser o 
mandante do assas-
sinato da vereadora 
Marielle Franco e de 
seu motorista Anderson 
Gomes. Houve 129 
votos contra a prisão e 
28 abstenções.
Para envergonhar os 
alagoanos, 3 depu-
tados votaram para 
que fosse concedida 
a liberdade ao crimi-
noso: Marx Beltrão, Del 
Fábio Costa e Luciano 
Amaral.

Diga com quem andas

As alianças políticas têm que ter um limite. Se governa 
com os melhores quadros e o governante tem que 
demonstrar que não tem conivência com nenhum 
tipo de irregularidade. Pessoas que trazem a marca da 
corrupção ou do banditismo político não podem ser 
mostradas ao lado do candidato, pois o contamina. Não 
adianta apenas ter votos, mas acima de tudo, somar 
para o lado moral, embora seja muito rara essa espécie.

Esticou a corda

A briga entre o presidente da Câmara, deputado Arthur 
Lira e o ministro Alexandre Padilha chegou a patamares 
que preocupam parlamentares e o Palácio do Planalto. 
O presidente Lula tem revelado a interlocutores sua 
preocupação, mas sempre ressalta seu apreço e admira-
ção pelo trabalho de Padilha, seu homem de confiança 
junto com Rui Costa, na condução do governo e já 
deixou claro que não fará mudanças apenas para satisfa-
zer Lira, que pode trazer danos para o petista.

IMA, um exemplo

Estive na sede do IMA esta semana para tratar de assuntos 
institucionais e constatei fatos que elevam o conceito do 
órgão ambiental do estado. Com uma moderna sede, muito 
bem instalada, uma equipe técnica com o mais alto preparo, 
sob a liderança do presidente Gustavo Lopes, um executivo 
com uma consciência ambientalista modelar.
O IMA/AL conta com um Herbário com mais de 66 mil 
registros de plantas vasculares, briófitas e algas marinhas, 
detendo assim a coleção mais representativa da Flora de 
Alagoas.
O acervo, também é significativo quanto às plantas relevan-
tes aos principais biomas que compõem o estado, a Caatinga 
e a Mata Atlântica.

Renan em declínio

O senador Renan Calheiros vive um dos piores momen-
tos de seu conturbado mandato. Com seu protagonismo 
em frequente declínio no Congresso, onde reinou como 
o todo poderoso, a cada dia sua liderança se esvai e hoje 
se resume a um reduzido número de parlamentares. No 
entorno do presidente Lula e na cúpula do PT, o velho 
senador sofre muitas restrições. Pelo andar da “cara-
vana” Calheiros, diante de sua crescente rejeição local, 
pode estar vivendo seu último mandato como senador. 
É a velha e infalível lei do retorno.

A chapa dos vereadores do prefeito radialista Júlio Silva 
(Palmeira dos Índios) está sendo chamada, chapa da 
morte. Por quê?

Dose dupla. O deputado Rafael Brito (MDB) votou por 
manter a prisão de Chiquinho Brazão, na Comissão de 
Constituição e Justiça e no plenário.

Um candidato que vai 
disputar as próximas 
eleições me desabafou 
sobre a formação das 
alianças políticas entre 
os partidos em Alagoas. 
“Eu acho que esse é o 
típico da política suja, 
imunda, sórdida, podre 
e desonesta. Uma hora 
eles estão todos se engal-
finhando, e em outra, 
se amando. Fazem de 
tudo para se manter no 
poder”, disse.
Para ele, “a política 
não deve ser feita por 
meio de negociação da 
máquina pública, como 
os partidos vem fazendo 
em Maceió, visando 
apenas os interesses 
próprios, sem levar em 
consideração o bem da 
população”.
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Preparativos 1 
Com o ponto final das competições estaduais, 
CSA, ASA e CSE se preparam para as competições 
nacionais que se iniciam ainda este mês. O CSA, 
que vai disputar a Série C, vem, ainda devagar, 
anunciando dispensas e reforços, com o objetivo 
de voltar à série B no ano que vem. ASA e CSE, que 
reformularam seus grupos de jogadores, se prepa-
ram para a Série D. O CSE investiu menos nessa 
reformulação em relação ao ASA.

Sonho da Série A 
Nesse seu último ano na presidência do CRB, Mário Marroquim acumulou experiên-
cia e tudo indica que o clube pode atingir seu principal objetivo, que é chegar à Série 
A do Brasileirão, um sonho acumulado há mais de 30 anos, quando participava da 1ª 
divisão num formato bem diferente desse de agora. Marroquim já deixou claro que 
não pretende concorrer à eleição do clube, em novembro próximo. O CRB já tem até 
nome para indicar: Carlos Rubens, que é o atual vice-presidente do clube.

Seletiva 
Foi com muito sofrimento que o 
CSA conquistou a 3ª vaga para a 
Copa do Brasil de 2025, no jogo da 
seletiva diante do CSE. Depois da 
vitória por 2 a 0, em Palmeira dos 
Índios, o time foi derrotado, em 
Maceió, por 2 a 1. E o pior: não foi 
só a derrota, mas jogando muito 
mal, quando merecia ter perdido 
por um placar maior e a vaga seria 
do CSE. Agora, é rever seus concei-
tos e partir para a disputa da Série 
C.

A  pós a merecida conquista do Campeonato Alagoano, ou melhor, o tricampeo-
nato alagoano, o CRB troca de chip e já pensa na estreia do Campeonato Brasi-
leiro da Série B, com o velho sonho de acesso à Série A para 2025, com a estreia no 

próximo final de semana, dia 19, contra o Novorizontino, na casa do adversário. Depois 
de merecido descanso na temporada, o grupo de jogadores volta às atividades e a direto-
ria promete reforços para deixar o CRB na briga direta pelo acesso.
Motivado pela classificação para a fase semifinal da Copa do Nordeste, o CRB está bem 
perto de levantar um título importante nessa sua caminhada. O adversário vai ser o 
Bahia, que eliminou o Náutico vencendo por 3 a 0. O jogo do CRB será em Salvador, dia 
24 deste mês. Além da Copa do Nordeste e o início da Série B do Brasileiro, o CRB ainda 
tem a Copa do Brasil, com a 3ª fase sendo realizada no mês de maio. Além dessas compe-
tições, o clube vem contabilizando um bom saldo financeiro na conta.

CRB troca mais 
uma vez de chip

Você Para Pra Ler

Jorge Souto de Moraes

jorgesoutodemoraes@gmail.com

Preparativos 2

Até agora o ASA já dispensou 10 jogadores e refor-
çou o grupo restante com mais 7. A diretoria ainda 
entende, de comum acordo com o técnico Rodrigo 
Fonseca, quem pode anunciar mais gente até o 
início da semana. Nesse caso, é possível que mais 
gente venha a sair do clube. 
O projeto do ASA na Série D é conquistar, inicial-
mente, a vaga para a 2ª fase, quando brigaria pelo 
acesso à Série C.

Nada está bem

Mesmo que um pequeno grupo entenda que está 
tudo bem no CSA, a situação não está ainda nesse 
nível. Essa semana, a presidente Mirian Monte 
gravou um vídeo dizendo que não está conse-
guindo fazer o seu trabalho como gostaria, por 
conta de alguns entraves provocados pela gestão 
anterior.
Até o início dessa semana, o ex-presidente Rafael 
Tenório, em outras palavras, ainda não tinha 
entregue as chaves do cofre. A Mirian não sabia 
como andava o saldo em banco, valores de contra-
tos assinados e até o computador onde estão todas 
essas informações estava quebrado e ela sem 
poder fazer nada.

14 de abril  |  2024 11Correio AlagoanoEsportes



14 de abril  |  202414 Correio Alagoano Variedades

A abertura da expo-

sição “Ecoando Vozes 

Ancestrais: Resistência e 

Resiliência”, que aconte-

ceria na 6ª feira passada, 

foi adiada para amanhã. 

A mostra gratuita estará 

aberta para visitação do 

público até 19 de abril, das 

9h às 17h, na Biblioteca 

Pública Estadual Graci-

liano Ramos, Centro de 

Maceió. 

A ação realizada pelo 

Governo de Alagoas, 

por meio da Secretaria 

de Estado da Cultura e 

Economia Criativa, conta 

com artefatos, obras de 

arte, narrativas visuais e 

oficinas de arte indígena.

Com a curadoria do 

artista plástico alagoano 

Roniekson Okobayewo, a 

exposição apresenta obras 

artísticas da mestra da 

cerâmica indígena Renilda 

Florêncio dos Santos e do 

representante do grupo 

indígena Dzubucua. 

Cultura

Abertura da exposição “Ecoando Vozes 
Ancestrais” é adiada para amanhã

Redação

O
MDB e o PT são 2 

partidos que, em 

Alagoas, fazem parte 

da base aliada do governo 

estadual de Paulo Dantas 

(MDB). Porém, na capital 

alagoana, os petistas traba-

lham para terem um palan-

que próprio na disputa pela 

Prefeitura de Maceió. Este, 

porém, não é o “desejo” do 

pré-candidato do MDB ao 

Executivo municipal da 

capital alagoana. Se depen-

der do deputado federal 

Rafael Brito (MDB) – que 

enfrentará o atual prefeito 

João Henrique Caldas, o 

JHC (PL) nas urnas neste ano 

– o PT entra em seu palanque 

indicando o “vice”. 

O objetivo de Brito é 

claro. Diante do favori-

tismo de JHC, conforme 

as mais recentes pesquisas 

eleitorais, o parlamentar 

do MDB aposta em trazer 

o presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva (PT) para o seu 

palanque junto com os petis-

tas. Como o PL de JHC é o 

partido do ex-presidente Jair 

Bolsonaro, Brito aposta em 

uma polarização, que pode-

ria lhe dar maior densidade 

eleitoral na disputa pelo 

Executivo municipal.

Ele tem o apoio do sena-

dor Renan Calheiros (MDB), 

do ministro dos Transpor-

tes, Renan Filho (MDB), e do 

governador Paulo Dantas 

(MDB). O bloco palaciano 

– formado por diversos 

partidos – deve ter outros 

candidatos à Prefeitura de 

Maceió. O PSB, por exem-

plo, pretende entrar nesta 

briga. As estratégias da 

oposição a JHC ainda estão 

sendo definidas, mas o fato é 

que a candidatura de Brito – 

até o presente momento – é 

a mais “sólida” da oposição, 

sobretudo depois que Rui 

Palmeira (PSD) não mais 

vai concorrer na majoritária, 

sendo pré-candidato a vere-

ador.

Para Brito, conforme 

informações de bastidores 

políticos, unir forças com o 

PT é garantir uma maior fatia 

do eleitorado de esquerda 

nesta disputa, uma vez que a 

polarização ainda é vigente 

no país. 

Porém, o PT – coman-

dado em Alagoas por 

Ricardo Barbosa – resiste à 

ideia. O Partido dos Traba-

lhadores defende a tese de 

lançar uma candidatura 

própria, que pode levar o 

próprio Barbosa – que já 

foi vereador por Maceió – a 

disputar o comando da capi-

tal. O caso pode ser levado 

à Executiva nacional do 

partido, pois com o PT tendo 

candidatura própria em 

Maceió seria estranho Lula 

subir em 2 palanques, 1 do 

próprio partido e o outro do 

MDB, uma vez que Renan 

Calheiros está entre seus 

aliados. 

Equacionar este desafio 

é uma das questões do bloco 

de oposição de JHC nos 

próximos dias, pois Barbosa 

acredita que Lula possa ser 

um cabo eleitoral de peso em 

Maceió. Em recente entre-

vista ao jornal Tribuna Inde-

pendente, Barbosa disse que 

“a candidatura do PT é para 

valer. A candidatura original 

mesmo do PT, a do partido 

presidente Lula, é a minha. 

Existe sim, no âmbito nacio-

nal a discussão de que Lula 

deverá percorrer as capitais 

e as cidades com mais de 

200 mil habitantes. Então, 

há uma probabilidade, mas 

não é uma coisa garantida. 

A gente vai solicitar, é natu-

ral, mas eu não posso dar a 

garantia de que o Lula estará 

aqui”, colocou.

O PT entende – assim 

como o partido rival PL – que 

as eleições municipais de 

agora prepararão o terreno 

para as eleições presiden-

ciais futuras. Esta é a razão 

pela qual, por exemplo, 

Bolsonaro  tem percorrido 

diversas cidades do país. Ele 

esteve em Maceió, no início 

deste mês, e está sempre em 

eventos públicos, reunindo 

multidões e aparecendo ao 

lado de pré-candidatos do 

PL. 

Bolsonaro está inele-

gível, mas há uma aposta 

na reversão desta decisão 

tomada pela Justiça ou – 

em último caso – em uma 

transferência de votos em 

2026 para algum membro 

da família Bolsonaro, o que 

coloca a ex-primeira-dama 

Michele Bolsonaro no jogo. 

Do outro lado, o rival a ser 

enfrentado é Lula, que deve 

ir para a reeleição. Construir 

o maior número de prefeitos 

e de vereadores passa a ser 

uma estratégia tanto do PL 

quanto do PT.

Por outro lado, em 

Maceió, o MDB é um partido 

com maior viabilidade e 

capilaridade eleitoral, além 

da influência de Renan 

Calheiros nesse xadrez 

político. Neste sentido, o PT 

pode abrir mão da candida-

tura própria e aliar-se a Brito.

Rafael Brito  é a aposta do MDB para a prefeitura de Maceió

Brito defende a aliança com 
PT na majoritária em Maceió
Eleições 2024, Objetivo de pré-candidato do MDB é trazer Lula e polarizar eleições contra o PL na capital
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CARICATURA&HISTÓRIA
Ênio Lins       |       Jornalista

eniolins57@gmail.com

O 
ministro e presidente 

do STF (Supremo 

Tribunal Federal), 

Luís Roberto Barroso, reto-

mou na 6ª feira passada 

o julgamento virtual de 2 

ações que alteram o atual 

entendimento sobre a apli-

cação do foro por prerroga-

tiva de função, conhecido 

como foro privilegiado. Ao 

votar pela manutenção da 

prerrogativa de foro, nos 

casos de crimes cometidos 

no cargo e em razão dele, 

após a saída da função, o 

magistrado estabeleceu 

a intenção da maioria e 

aumentou a diferença no 

placar, que está em 6 a 0.

No entanto, o minis-

tro André Mendonça, que 

também se manifestou, 

fez um “pedido de vista”, 

o que significa a suspen-

são do julgamento para 

ter mais tempo de análise, 

recurso usado anterior-

mente por Barroso. 

Ainda não há data para 

retomar a votação.

O foro privilegiado é 

um mecanismo jurídico 

que garante a determina-

das autoridades públicas 

o direito de serem julgadas 

por crimes comuns apenas 

por tribunais superiores.

O ministro Barroso 

concordou com o argu-

mento do relator, minis-

tro Gilmar Mendes, de 

que o envio do caso para 

outra instância quando o 

mandato se encerra produz 

prejuízos. 

“Esse ‘sobe-e-desce’ 

processual  produzia 

evidente prejuízo para o 

encerramento das inves-

tigações, afetando a eficá-

cia e a credibilidade do 

sistema penal. Alimentava, 

ademais, a tentação perma-

nente de manipulação da 

jurisdição pelos réus”, afir-

mou.

STF forma maioria para 
ampliar foro privilegiado
Justiça, Voto de Barroso confirmou maioria no dia 12, em julgamento em plenário A Justiça Eleitoral 

condenou o deputado 
federal Guilherme 
Boulos (PSOL-SP), 
pré-candidato à prefei-
tura de São Paulo, a 
multa de R$ 53.205,00 
por postar nas redes 
sociais o recorte falso de 
uma pesquisa eleitoral. 
Ele ainda terá que apagar 
as publicações, sob pena 
de pagamento diário de 
R$ 10 mil. O autor da 
ação foi o MDB, partido 
do prefeito de São Paulo 
e pré-candidato à reelei-
ção Ricardo Nunes. No 
último dia 4, Boulos 
publicou o suposto cená-
rio de  pesquisa eleitoral 
do Instituto Real Time 
Big Data para prefeito 
de São Paulo com o título 
“Boulos lidera com 34% 
contra qualquer bolso-
narista”. O dado não 
consta na sondagem 
feita pela empresa.

Redes Sociais

Justiça condena 

Boulos a multa 

de R$ 53 mil

Barroso: “Esse ‘sobe-e-desce’ processual produzia evidente prejuízo para o encerramento das investigações”
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Eleição 2024: agenda eleitoral
As eleições para prefeito, vice-prefeito e vereadores dos 5.568 municípios 
e dos 2 municípios-equivalentes, Brasília e Fernando de Noronha serão 
no dia 6 de outubro vindouro, quando 152 milhões de eleitores deverão 
votar. Nos municípios com mais de 200 mil eleitores, caso os candidatos 
não atinjam a maioria absoluta dos votos (metade mais 1), haverá 2º tur-
no já marcado para dia 27 do mesmo mês. Até 8 de maio, quem precisar 
tirar o título ou fazer transferência de domicílio eleitoral, poderá procurar 
o cartório eleitoral. 15 de agosto é o ultimo dia para candidatos e agre-
miações registrarem seus nomes na Justiça Eleitoral. No dia seguinte, os 
candidatos registrados poderão fazer publicidade das suas candidaturas.

Águas do Sertão em audiência pública
Após denúncias de usuários do serviço de fornecimento de água potável 
prestado pela Águas do Sertão, que atua em 34 municípios alagoanos, o 
deputado Fernando Pereira (PP), protocolou na Assembleia Legislativa 
pedido de Audiência Pública, ficando estabelecido o dia 12, último pas-
sado, para a realização a Sessão, correspondente. Segundo a Assessoria 
do parlamentar, a iniciativa se deu em decorrência das muitas denúncias 
recebidas, dando conta dos transtornos de diversas ordens enfrentados 
pelos usuários. Após este debate público, é esperado que empresa real-
mente preste um bom serviço e cobre uma taxa justa por ele, atendendo 
aos reclames da população alagoana, servida pela denunciada.

José Firmino
firmino@oops.net.br

Campeão 

nacional do 

analfabetismo

O Nordeste, com um 
alto percentual de 
vantagem, ganha das 
demais regiões brasilei-
ras o Campeonato do 
Analfabetismo. Pesqui-
sa realizada pelo IBGE, 
em 2022, mostra que 
o Brasil, naquele ano, 
tinha 9,6 milhões de 
pessoas analfabetos e 
que a média de analfa-
betismo era de 5,6% da 
população brasileira. 
Neste cenário, o Nor-
deste se destaca, de 
forma negativa, com 
uma taxa de 11,7%, 
sagrando-se o grande 
campeão do analfabe-
tismo brasileiro. Em 
2º lugar vem a região 
Norte, com 6,4%.

A  movimentação política em Arapiraca foi intensa nos dias que ante-
cederam o fechamento da janela partidária, oportunidade em que a 
esquerda, representada pelo prefeito Luciano Barbosa (MDB) com 

a adesão do PT e outros partidos, na busca do seu 4º mandato de prefeito, e 
a direita, representada pela ex-vice prefeita Fabiana Pessôa (PL), que conta 
com o apoio do seu marido,o ex-deputado federal Severino Pessôa e o 
prefeito de Maceió, JHC. Quem também se movimentou muito foi o ex-de-
putado estadual Tarciso Freire, que trocou o PP pelo Solidariedade, para 
ser candidato a prefeito de Arapiraca. Ele divulgou que conta com o apoio 
dos vereadores Túlio Freire (seu filho),  Pablo Fênix e Dr. Fábio. O deputado 
federal Alfredo Gaspar (União-AL), fez um evento de filiação ao seu partido, 
quando formalizou a chegada do rotariano Luiz Carlos, que tem ligação 
muito forte com a igreja católica e um grande relacionamento de amizade em 
Arapiraca, já tendo sido  candidato a vereador, em pleitos eleitorais passados.  
Como se pode ver, o prefeito Luciano Barbosa enfrentará nas eleições de 
outubro vindouro, esses 2 candidatos de maior expressão político eleito-
ral, Tarciso Freire e Fabiana Pessôa, devendo aparecerem outros de menor 
expressão. Os analistas políticos locais, são unanimes em afirmar que esses 
grupos políticos não serão suficientes para ameaçar a eleição de Barbosa que, 
a cada dia, consolida-se mais como um candidato imbatível no pleito eleitoral 
de 6 de outubro vindouro.

Arapiraca: Grupos políticos 
se articulam para vencer 

Luciano Barbosa

A volta do DPVAT

O Seguro de Danos Pessoais Causados 
por Veículos Automotores de Via Ter-
restre, o DPVAT, tornou-se muito co-
nhecido da população brasileira depois 
da Operação Tempo de Despertar, da 
Policia Federal, que investigou fraudes 
e irregularidades nos seus cofres, des-
cobrindo um rombo de R$ 2,1 bilhões. 
A PF prendeu 39 pessoas suspeitas e 
transformou em réus, em processos cri-
minais, 41 pessoas, dentre essas investi-
gadores, delegados, policiais militares, 
advogados, médicos, fisioterapeutas e 
empresários. Extinto em 2020, através 
de uma Medida Provisória, na 3ª feira 
passada, atendendo a solicitação do 
governo, 304 deputados recriaram o 
velho DPVAT, dando-lhe, entretanto, 
nova denominação. O projeto apro-
vado pelos deputados, vai agora ao 
Senado para discussão e votação.

PM: Pelotão 

montado 10 anos 

de criação

Dia 13 passado, o 3º Ba-
talhão de Policia Militar 
de Alagoas, sediado em 
Arapiraca, comemo-
rou-se com uma prova 
hípica os 10 de anos de 
criação do seu Pelotão 
de Policiamento Mon-
tado. A prova foi reali-
zada na sede da AABB 
e o pelotão recebeu, 
durante a semana, ho-
menagens de autorida-
des e da sociedade de 
Arapiraca, em especial, 
da Acesa (Associação 
de Criadores de Cavalo 
de Sela de Arapiraca) 
que promoveu uma 
cavalgada dedicada ao 
pelotão.

Alagoas: turismo 

em expansão

O Estado de Alagoas, com suas 
deslumbrantes belezas naturais, suas 
lagoas, o Rio São Francisco e o seu 
encandeceste mar azul, tem sido um 
dos destinos turísticos brasileiros mais 
procurados, nos últimos anos. 
As praias do Frances, Barra de São Mi-
guel, Patacho, em Porto de Pedras, São 
Miguel dos Milagres, além das praias 
da Pajuçara, Porta Verde e Jatiuca, em 
Maceió, assim como, as cidades alago-
anas de Penedo e Piranhas, com suas 
historias e beleza, têm atraído turistas 
nacionais e internacionais, colocando 
Alagoas como um dos endereço turísti-
cos mais procurados do Brasil. 
Essa grande procura tem despertado 
interesse nos investidores da área 
de hotelaria, de sorte que, segundo 
informação da Secretaria de Estado do 
Turismo de Alagoas (Setur), até 2026, 
dezesseis novos hotéis serão construí-
dos, o que ampliara em 10 mil leitos a 
capacidade hoteleira alagoana passan-
do de 45 mil leitos para 55 mil leitos.
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Nana Jucá Rodas
Turismóloga / Pós-graduada em 

Gestão empresarial, Guia de turismo 
licenciada em Dubai e Abu Dhabi – EAU

Instagram: nanarodas_guiadeturismo

A o considerar uma viagem aos Emirados 
Árabes, muitos turistas se veem diante 
do dilema de enfrentar um voo longo e a 

percepção de um destino exclu-
sivamente luxuoso e caro. No 
entanto, podemos transformar 
essa jornada em uma experiência 
memorável e acessível: fazer uma 
parada estratégica em Portugal 
e buscar ajuda profissional para 
elaborar um roteiro nos Emirados 
Árabes adequado ao seu orça-
mento (te garanto, isso é possível).
Com as renomadas companhias 
aéreas TAP e Emirates como 
parceiras de voo, os viajantes têm a 
oportunidade de quebrar a mono-
tonia de uma longa viagem e 
explorar as maravilhas de Lisboa, 
Sintra, Óbidos e Porto, combina-
ção bem possível considerando 
7 dias para aproveitar Portugal, 
antes de mergulhar na cultura 
vibrante dos Emirados Árabes. O 1º trecho da 
viagem até Portugal, tem duração de aproxi-
madamente 10 horas de voo partindo de várias 
cidades do Brasil. Em seguida, o 2º trecho, rumo 
aos EAU, adiciona 7 a 8 horas de voo, proporcio-
nando um tempo de conexão confortável, além 
da vantagem de facilitar a adaptação ao fuso 
horário fazendo com que o total de horas a mais 
sejam divididas em 2 momentos.
Diversas atrações em Dubai e Abu Dhabi 
possuem tickets mais baratos quando adquiridos 
com antecedência, restaurantes “instagramáveis” 
oferecem almoços executivos durante a semana 
tornando a visita uma melhor combinação de 
custo x benefício. 
Os melhores formatos de city tour para otimizar 
tempo e focar nas preferências de cada público, 
quais atrações priorizar, melhores locais de 
hospedagem para economizar com deslo-
camentos, essas e outras orientações farão a 
diferença quando o assunto é economizar tempo 
e dinheiro. Com o roteiro pronto, tickets compra-
dos e todas as preocupações devidamente 
esclarecidas, é hora de desfrutar do tão esperado 
momento: visitar 2 países incríveis.
Em Lisboa, a cativante capital portuguesa, passeie 
pelo bairro histórico de Alfama onde o fado ecoa 
pelos becos estreitos, descubra a majestosa Torre 

Portugal: Uma parada 
estratégica rumo aos 

Emirados Árabes Unidos

de Belém, uma obra-prima 
arquitetônica que testemu-
nha os séculos de história 
de Portugal, atravesse a 

Ponte 25 de Abril para testemunhar um belo pôr 
do sol degustando vinho verde, visite alguns 
miradouros à bordo do trem 28 (bondinho) para 
as melhores vistas da cidade: há uma vastidão de 
experiências culturais aguardando para serem 
descobertas. E claro, desfrute da rica culinária 
portuguesa, como os irresistíveis pastéis de nata, 
uma iguaria que encanta os paladares de todo o 
mundo. 
Partindo para o norte, antes da chegada na cidade 
do Porto, aproveite a rota para conhecer Sintra e 
Óbidos. Sintra se assemelha a uma cidade ceno-
gráfica, a cidade é repleta de palácios extravagan-
tes e paisagens deslumbrantes. Visite o colorido 
Palácio da Pena, situado no topo de uma colina 
com vistas panorâmicas sobre a região, e o Palácio 
Nacional de Sintra, com suas chaminés únicas. 
O Palácio de Monserrate também vale a visita 
para conhecer seus jardins e ruínas antes da visita 
oficial às suas instalações.
Ao fazer uma parada em Óbidos, cidade medie-
val pitoresca cercada por muralhas preservadas e 
ambiente acolhedor, perca-se nas ruas estreitas e 
descubra lojas de artesanato local e cafés acon-
chegantes. Não deixe de experimentar a famosa 
ginjinha, uma bebida de cereja servida em copos 
de chocolate.
Chegando à cidade do Porto, visite a Torre dos 

Clérigos para uma vista panorâmica e a cente-
nária livraria Lello, considerada uma das mais 
bonitas do mundo. Os famosos azulejos de Portu-
gal estão embelezando a cidade por todo lado, 
mas vale a pena conferi-los na Capela das Almas 
e na estação de São Bento. Por fim visite a Ribeira, 
região à beira do Rio Douro, repleta de excelentes 
restaurantes e cafés e artistas de rua talentosos 
que complementam a experiência.
Finalizando sua visita a Portugal, é hora de iniciar 
o 2º trecho da viagem e encontrar um cenário 
bem diferente do Europeu. Com um roteiro bem 
elaborado, desfrute de um dos destinos turísticos 
mais procurados: os Emirados Árabes. Visite os 
mercados tradicionais de ouro e especiarias, a 
majestosa mesquita, conheça as famosas ilhas 
artificiais, saboreie a culinária local num acampa-
mento beduíno, se surpreenda com a arquitetura 
do maior prédio do mundo: Dubai e Abu Dhabi 
irão te surpreender.
Ao planejar sua próxima aventura, lembre-se de 
que uma parada estratégica em Portugal pode ser 
o toque especial que transformará sua viagem aos 
Emirados Árabes em uma experiência extraordi-
nária e menos cansativa. Invista em uma assesso-
ria profissional para garantir que sua estadia seja 
melhor desfrutada contemplando suas atrações 
preferidas e respeitando seu orçamento. 
Boa Viagem!
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“Conversa sobre a obra 
de Lêdo Ivo”, reunindo 
Carlito Lima, Fernando 
Fiúza, Maurício Mello 
(de Brasília), Marina 
Ivo (do Rio e neta do 
Imortal da Academia 
Brasileira de Letras) e 
o poeta (de Salvador) 
José Inácio Vieira, que 
promoveu incrível e po-
ética oficina. Destaques 
na rica e diversificada 
programação da Festa 

Literária de Penedo, 
desde o último dia 9 
até ontem, com show 
de Toquinho

Os grupos prioritários para a vacinação contra 
Influenza poderão receber o imunizante no Parque 
Shopping Maceió, das 13 às 21h deste sábado, 13, 
no Piso L1, quando serão também disponibilizados 
imunizantes do calendário vacinal para crianças, 
adolescentes, adultos, idosos e gestantes. Porque 

cuidar da saúde é, comprovadamente, funda-

mental

Da última vez que contabilizei, meu querido da vida toda Guilherme Maia já havia carimbado 25x seu 
passaporte ao chegar à Holanda. E lá está ele de novo, confirmando estreita relação com os Países 
Baixos, que deve se perpetuar há encarnações, já que conhece todos e tudo, em detalhes, quase nativo. 
Aqui, em Markthal para comer ‘Crepe de Tofu Frito Apimentado’. “Simplesmente o melhor rango até 
agora. Vou voltar amanhã e pedir para acrescentar pato”. Quem quiser conhecer museus, parques, 
canais, pontes, lagos, bares… acessem a página dele no Facebook. Recomendo

Novidade
Nesta coluna, apresento e inicio série com reais histó-

rias de vida, focando em gente que faz o que ama e 

que, com as chances da existência, amplia horizontes, 

compartilha, soma e multiplica, inclusive e princi-

palmente saberes. Neste 1° perfil, a estilista Rejane 

Pimentel, que soube aproveitar o projeto Renda-se 

Moda Festival para desenvolver talento e habilidades. 

E  empreender. Confiram quão incrível ela é. +? 

@linhaspontosepanos ,  @rendasealagoas e 

www.projetorendase.com.br

felipe1camelo@gmail.com     |        @felipecamelooo

Acervo pessoal

Reprodução

Assessoria

Outro dia publiquei foto de Isabelle Dantas 
estrelando campanha da Casa Ana Macedo, 
e sua reação atravessou o Atlântico, já que a 
bela e querida amiga estava em Portugal, onde 
celebrava os muito bem-vividos 50 anos de seu 
bem-amado Frederico Sampaio. Claro que, nesta 
nova lua de mel, Frederico & Eduardo ficaram 
em Maceió, muito bem-cuidados, claro. Enquanto 
isso… Parabéns
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Fotos: Acervo pessoal e Gustavo Sarmento
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Chic Chita
“Com o passar dos anos, a moda chegou como 

‘hobby’, e com o tempo, vi possibilidade de 

crescimento. Quando fui mãe, passei a vestir 

minha filha e aí a moda se deu, através do 

afeto. Mas nunca fui ligada à tendências. Até 

hoje, minha referência sou eu mesma e o que 

eu gosto, e isso influencia muito meu processo 

criativo. Alagoana de Maceió, tenho orgulho de 

representar arte, cultura e moda”.

“Sempre gostei da chita e o que ela simboliza 

culturalmente. Era comum vestir minhas bone-

cas de chita. Agora visto bonecas reais, minhas 

clientes”.

O tratamento que dá ao tecido, originalmente 

para cobrir colchões, surgiu com a amiga Júlia 

Caroá, que lhe apresentou a técnica de estona-

gem, e é seu principal elemento.

“Descobri o Renda-se através de redes sociais 

e desde minha 1ª  participação, colhi bons 

frutos. E eu ganhei, não foi? Então posso dizer 

que foi maravilhoso estar no projeto patroci-

nado pelo Magazine Luiza”. A vida seguiu e 

como sempre teve tino pr’os negócios, ampliou  

horizontes. “Empreender é caminho de percal-

ços, mas aprendi a superar e valorizar minha 

arte. Enxergo como transformação. Assim 

como preciso me inspirar para criar, para gerir 

e administrar também, você tem que amar o 

que faz e acreditar que tem valor, para além do 

preço”. Assim como o Renda-se, em constante 

transformação, Rejane também, e escolheu 

Tatuamunha, em Porto de Pedras, para montar 

sua ‘Linhas, Pontos e Panos’, onde a cada 

temporada de turismo contrata nova equipe, 

num rodízio, todos crescem e ela também. 

“1 grande lição que aprendi no Renda-se: o 

cumprimento de prazos, a responsabilidade 

com o processo. Também que, como o Renda-se 

é inclusivo, abraçando a comunidade da moda, 

estimulo meus funcionários a fazer cursos de 

capacitação. Aprendi que o acabamento bem 

feito valoriza a criação, a técnica engrandece 

o trabalho e se aperfeiçoar é fundamental. Ver 

que alguém gostou do que fiz e vestir é plena 

felicidade”. 

“E tudo isto veio com o Renda-se, projeto que 

me acolheu muito bem, em 2022 e 2023. Tenho 

a sensação de dever cumprido”. Esta é Rejane 

Pimentel, que compartilha e multiplica os ensi-

namentos do Renda-se Moda Festival, que vai 

muito além da moda, ultrapassando os limites 

da passarela. Vai pela vida, gerando chances 

e oportunidades, valorizando o artesanal, o 

cultural feito à mão. Assim, as manualidades 

valorizadas. E vivas.



IA vai ser usada 

para corrigir 

provas de escolas

O Serviço Copernicus para as Alterações Climáticas (C3S), da União 
Europeia, apontou que março também foi de recorde no calor. 
Segundo o órgão, o mês se tornou o mais quente entre todos os 

marços já aferidos na história, com média de temperatura de 14,14°C.
Ou seja, 0,73°C acima da média de março entre 1991 e 2020. E ainda 1,58°C 
acima da média pré-industrial (entre 1850 e 1900).
Na Europa, a temperatura média em março de 2024 foi 2,12°C acima da 
média de março entre 1991 e 2020. Só março de 2014 se apresentou mais 
quente na história do continente.
No mundo, leste da América do Norte, Groenlândia, leste da Rússia, 
América Central, partes da América do Sul, muitas partes da África, sul da 
Austrália e partes da Antártida tiveram o março mais quente já medido.
Apesar de o fenômeno El Niño continuar a enfraquecer, principalmente no 
Pacífico equatorial oriental, as temperaturas do ar marinho seguem em nível 
muito elevado. E isso preocupa os cientistas.
Samantha Burgess, diretora adjunta do Copernicus, confirma que março de 
2024 continua a sequência de recordes climáticos tanto para a temperatura 
do ar como para as temperaturas da superfície do oceano, com o 10º mês 
consecutivo de quebra de recordes.
“A temperatura média global é a mais alta já registada, com os últimos 12 
meses a situarem-se 1,58°C acima dos níveis pré-industriais. Parar um maior 
aquecimento requer rápidas reduções nas emissões de gases com efeito de 
estufa”, avisa.

Março foi o 10º mês seguido 

mais quente na história
Um novo sistema de 
pontuação, baseado em 
inteligência artificial, 
será testado no Texas 
para corrigir uma prova 
estadual que é aplicada 
nas escolas. Pense que, 
quanto mais informa-
ções e exemplos sobre 
provas dissertativas são 
enviadas, mais “afiada” 
a ferramenta fica pra 
fazer as correções certas.
 O esperado é economi-
zar de US$ 15 milhões 
a 20 milhões ao ano, 
reduzindo a necessi-
dade de profissionais 
corrigindo textos. Mas, 
1/4 dos testes ainda 
serão reavaliados por 
pessoas em carne e osso, 
já que algumas respostas 
podem confundir. 

Propep seleciona bolsistas 

para pesquisa, inovação e pós 

Se você é estudante da Universidade 
Federal de Alagoas, dos campi A.C. 
Simões, em Maceió, e de Engenharia 
e Ciências Agrárias (Ceca), em Rio 
Largo, então, essa oportunidade é 
para você: Estão abertas as inscrições 
da chamada interna da Pró-reitoria de 
Pesquisa e Pós-graduação (Propep) 
que vai selecionar bolsistas para atu-
arem em atividades fins ou de gestão 
da pesquisa, da inovação e da pós-
-graduação. As inscrições são on-line e 
podem ser feitas até as 23h59 do dia 17 
deste mês.
Trata-se do programa Bolsa de Apoio 
à Pesquisa, à Inovação e à Pós-gra-
duação (BAPIPG), que, este ano, está 
destinando seis vagas para preenchi-
mento imediato, além de formação 
de cadastro de reserva. Essas vagas, 
mesmo destinadas a estudantes de 
campi diferentes, são específicas para 
os setores vinculados e supervisiona-
dos pela Propep e para órgãos ligados 
à pós-graduação.
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